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SOBRE A VIOLÊNCIA 

) ~ ,, iAs prisoe;; para averiguaçao, 1.ei tas pela po.L.1cía para . 

; 

saber se vJ:1a pessoa está envolvida em algum .crime 2ão ' 

ilegais, sao contra a lei. 

, A polícia só pode prender iegallnen te uma pes=>oa de 2 
:--1odos: lº- em FLA(}RANTE, ís to é 1 no n1omen to eni que o 
crime est, sendo praticado, ou logo em seguida, rrwna 
busca depois do crime . 29- com MANDADO ESCRITO elo juiz, 
ê:11tregl.,L i:,or 'lr:. . ofici a l de justiça 2\ pessoa prOC'U .... ja. 

~ ,, 
1 

.ifao e contra a .lei : fDAR ,:)EM DOCu"MEN'IOS. Sempre deve-
!itOS andar c ·)m ele.s para nossa identificação em caso de 
a.cidehte. t ilegal a polícia prender al~-uém pelo sim­
ples fato de andar sem docu.men to.3. 

Se tentar~m prendê-lo, nao r~aj~ com 
l/J.

0 o le~nc1· a e·<1· · f · rme"' e re. r-mas , , .J a, com · , ..... a , qu .. ::, 

peitem os seus direi tos, 

1"l,Q1J.ando 1;.m carro da polícia prender 
alguém, você deve: ANOTAR A HORA e o 

t)IA, o NÔMERO da VIATURA, i:1ue est;~ 
ao lado ou a trás do ca r.r•.J. Se 

.. 
poss1 

vel, identificar os pol!ciais e, co 
mu.nicar o quanto m tes a outros o 
fato. "PONHA A BCC.I\. no MlJJJDO". Corm. 

nique a Comunida :i.e 1 u; t0 ~;e U1L~ e vá 
' D 1 . · · '.....J .. ,.,, -....~:· ·

11
fl,, a e egac·1a. C,:- mun:1que togo a to,.-

-.t ... /,'.~. ~ / JS':)~r -;, tias a.s 01..l tra_; Co nun:idad<~:~;. 
✓~---- 7 , ... :~.:,-·--- - ...... .. . , f . ./'~ . ., 

.. 
. J w Qu.aNlo você .,a be qu . ......... ~ 1 o4 ... • ..... 

·-· 



--··3~ 
alguém foi preso e o DELEGADO rEGAR A PRI . 

SÃO, procure um Advo Jado de sua confiança, 
0ue entre com v_ra pedido de Habeas C!orp'i.s, 
is to é, wna ordem para ,-;ue a pessoa de ti-
da seja libertadaJ porcue a prisão n;o foi 
feita dentro da lei. i 

.G.se você foi maltratado, ESPANCADO, TO:aTURADO pela po- J 

lÍcia, tem o DIREITO e o DEVER de abrir processo co.n- J 
tra ela. Por ís.so, consulte 1;m advogado de sua conf:i.an· l 
ça. I 

7., Se alguém de sua família FOR MORTO pela polícia, você 
tem o direi to e o DEVER de abrir processo contra e la 

pelo e.rime, e outro processo contra o Estado, exigindo 
indeniza.ç2,o pela morte. Consulte para isso i-ün bom adv~ J 
gado. i 

8.se você presenciou alguma viol~ncia cometida, algu.J"Tta j 
pris;_o ilegal PROCURE UMA ENTIDADE DE CONFIA1'lÇA! publi_ ~ 
cue no BOLETIM DIOCESANO, nos. jornais e outros meios. i 
Vá ao PROMOTOR de JUSTIÇA, procure o -JUIZ da VARA CR.!_ i 
MINAL, leve o caso à OAB (Ordem dos Advogados do Bra-
. sil), CENTROS DE DE:FESA DOS DIREITOS HUHANOS, _para g~ 

ran tir a defesa da ví tímad 

• NÃO TENHA MEDO. Hoje é wn descon'tlecido que é atingido, 

a.marth; poderá ser , seu vizinho, ou alguém de sua famí-
,., "" Li.a, ou voce mesmo. O SEU SILENCIO PREJUDICA A TODOS •• 

E não se esi;ueça: policial nue pede dinheiro não é p~ 

licial, é assaltanteº 

:-til ~ :J_V;Em nome da si::.gu.cénra naQ se .iode provocar 

n cdo, :1e.m ·i.n•.;;egu.raci.ça no Povo. Er:i nome la .... 
'.:.~e•Jurança, NA~ SE PODE PRENDER A3 PESS( A.S 

SEM PROVAR AN1~ES A SUA CULF.r • Sm norte da 
Se\p;.rança., ningulm pode tortu ra.t:' ou fazer 
desaparecer ,?..\S pi:.Ssoas. 

~-------



tos ... :3 ;ente; d ... rej_to de ter 1~1•t.ê\ r_:•,].s- ~a 
::--.Jr :-·or-_r. i,,il·eito de ter tc.c:i.a para. tir3r. o 

:.,L ~ e n to t'! :~ .. che r .'\. h.;'..I'l'l ✓ .;-i. J.e ·.odo t~l.il1'lo. D:i rei to 
~e to rr~i-;1. r ·:. ~) d rã< 

.~r:: s.:3. ! é). c.io j1.1 •· to 

N 

ter 1.~.rr t... a na~ 11•) p <;. ,..i) r: a.:, nem 

PI 
para ri1r=-.r- be:n. 1,ire·i to ,J.e t-~r comt,13 tx)a " !:,<~1sta.n 
te. ~.,i _'ei :.o ,1 te t· ;:c;s:i.:; t~w:: i --~ ~ •;a,:ide . ? n:·.ti +-os 

.... ,_l u·o ::., ii re·.i tos .. • 

:-fo.~ t...• (_; f·a.nde quem 
A 

R?:'\C~ é viu le: .. to, .:.·r-~:n . ~r-~Jt i 1 ta r- o ?01' ~-11- e d~ ,... 
it~e pr.:1r".::ce :-·lao e·:-:\t.:;!,·. ~·aze-:1-:lo 

tt::ida ·:: ;St.á :2.z.eM.1.) :,i,·.ta violêrcL-.:1. e tea •jertte re_~• .. 
•JJ.ndo e Lc:.:.. .=;;:;. .c·es.,;é\O e~~ t,::> 1,ro;·-:0,,er:.do __ , pô.Z. 

1 Todo 

TIPf,JG -.:h<:'!.rrta .!il. r.·ío ·.:e •.rio1"=:i.,:-.::; '1'-V-'Jtdo "."\r·r·eben·.a o~; tLtnl-S . ~ 

e }):'!;:,:::a p:Jr· ~ ina Ja-::; ::~1·.;.~r1_.:-; , '!,;1'.; tni g er1 C!'1-· 
# ~ ~ t3.S -:., :lõ.J'•J~~JS }'e_ !)_:.pr~Sl.01'1.;' .. m .J. ;ec,.Ü0::,

1

? , 0 

,Je '.'io1.,.'.n·· 
rri .... ~ .. ;,) -o·~ 
._ .. \.. ,..}..A,.\ J.--,?-

r-2-. <:· . .3oe r o 1' t e ·.no 1~n 1 .:1;,,1 oc 1, ao e 1c r ~we n p r move ('-U 
.J ,.,,;r::::: 2-•;rid~ üS •·ti x·~i tos hi_;;;1D1-~0s. 1)1,1.aw:lo ;.i,:1 grupo ele:_ pessoas 

f
. . . l ,l . . , ) :l l . az i;_ina passeata ~x1.g.1n..-..f.'.) sr::: 1;_; -:i1r~1 tos, r~ cnal'nac o r.,.e a~Jl-

1 ., • , r . ,. . :i: +ado!' , <..e c;1.wvers1vo, ',il01.'=·ot~). ,p,i.e;r. r".LCô <:.fü'H::to ':'- ccms1< .. c 

.rado pacífico~ (;uemrl,..;st{ .!J.:::odc mai" ·riol"~11to? : (p . .;elf; q1._ 
-1u.er •n1•.d2.r ~ si ·;~1.tai.;ao 1e i.aj i.:., ti ,;a ou. , i e_; o.t-:-: -::;e 1 :.:. 1 am cov .E, • 
. 1 . ' ' 1 ' t ' !'"! e, · -~ f t 1Í (j,e{af.!l'!te .... '-'lXa;.}(10 rp):e ;!'1,.d.i.éU'.'e'.~ t_-e (;!'12.tlÇó.: r:tO.?'t'étP1 .... e .\Vlllf.'_ )t). 

11 :~$,:-:;.;adrÕes da Morte'' :'1;• te.m j_;-1or·en tec:-~? ••• 

;o':?J\'"i.'::~RH.U:;ADE ~:nu ~ i~,t,) .;:..te ·1.Ós ;;~t.H:r'.~!YnO'..;,pur· isso 
·l:.J. La:no s pel,-\ vit:h. ?oi-:; fl :o ~~ · !O! .. tade de '.>~~::Às 1 :i.t ~ vi vamos 
-r,::., ·•,· <•·ij·1•::-,•"':, d· ,··1- • -, ri11.n•~,-- ,..,: h-.h.~-<-,-:-·•~ ;•"• ,·~_rJ'('t°"'; -~s ··º· :>- ........ d.ç.:3'l __ __ ;>uo.re.1.. .... , . ,~e.-;,·º, ... a .,.1,1 . .. ,.11'..,.,-_10: ~1..i:-•. ._, , ~-'-•· 

;:i.•:,;•;s0 d i_,1-r.ü~ade rie f'i 1 ho(·, ~ie Deusº 

:,,J.i t2.1 .:::oisa deverá st::~r f 0 i ta par.: 
~ ,.,., 

c·)Pl .:::.; t0. :na <:()n<:J.içõ.O 1.ie 

v::,;.)-

~ é" .r os p ri.rfl.e i ro ~; .-1 conte ç ar , ,J.an do-rw s -1.s ;:1ao s 

"'•.,1_11s -:;.o•., Oll. 1.cos para,n.o e•;;.for{;í.) e:n;.ado de t do:~~, 
• ! bus e ct r ~r\e 1 t'O re s di :1 s • 



..,,(;1-

~ ~i1R~ ~ •r';, 
; 

r n:ho_.. 'C~ _}){;V a 
~ 

: E3 
1roc; dLs 07, 08, 09 1.~ 10 de c•t:..vereiro 1 a Paró­

quii\ de :'iios;;,. Senh :ra da~ r:raçd ., 1 em ~- esrqj_ ta 7 se r-e 1 • iu 

para maL:; uma As::;E.MBL~IA PAROQ'l.,;IA.,, com o objetivo de AVA 

LIAR a ca.m.inhada feita em 19S2 e PLL\í•rE.JAP .)S .:1ovo_ passos 

em 1983. 
1.fo dia O't o Conselho p;--,ror,uial e •JS ~ 01;.s1;. lhos Co 

muni tárior.;, dii!, 4 comunid.:::i.des, 

para enc~vn:i.nhar ,"': A.ss mb1éi~.l. 

d.as .·-'\ .;sembléi ,\ · ~!o:n,.mi t:Írias, 

, ,ai. e ;-) Ha triz 
1 

~;e r._ uniram 
I ; 

a 1 , ; 2111 c:;lm o!"; AlJ ~ •'iADOR ES 

q1,e ~Lirnic- ;,ora•:j se prep~ 

raram para }y~rn desenvolve \) ,~) .con (.r.o -121-; ;-,eq· K.>nas comuni 

dades .. 

O dia 08 foi ded.i.cado :s Asse:nbléia.s :;om1..,11i á-
2:i~- Cada uma das ,..~EBs se re,.miu par,::-t -::1va}j ar a caminha 

da e p lr:1.nej tH -is at:i v.i<:1ades do ·mo. J •~\é todo r:onsi .;) tia em 

tentar lembrar '1 r:ue tinha sido tled d i.do no ')I,;\NE,TAHENTO 

anterior t. veri J.'i car o ...,ue l'oi a~.,sLuni-do e o 11 e não foi, 

para fin.:.l.J..r-en te questíonar a~.; c--:-iu~;;às dos 1certos e dos 

fracassos. 1 seJunda parte co:nsL ti-.,, em :~presentar.' ou ~ 
as sum.ir pt•üp\> '3 t\1"> ,~rn vista do ano 'lf.,le :;e inidà. Dividi 

dos ern ,Jrupu•.;; propo;iam 5 prioridade:~ (1,un tota1 de 20 2:; 
~ P\S todo 1 , desta·:; c:t Comunidade 8 scolher·Ll .s pô.ra levar ;;,. . -

Sl~MBLÍ,:IA P,\l{CICJUJ AL .. 

No i n i c.iou a. 1~S-· 

de CEB,mas 
" .; . 

toda a P.~woquJ.a. 

1 ,., 

1~ 
1 



l. ~\TUSIR.AN 03 OBJSTr.;os :Uni'ã.o 
li'raternidade, EntrosG4-nento, 

1 

Abertur·a para os outros e para os problemas.· Porém, tive­
ram as LL qr°.\ÇUES: a .:·a1 ta de RBCURSOS HUMAI'i,OS e de FORMA 

.1 çÃo. 
} 2. 0 ÇUB "' SM 82,ERAM PRIORIDADES: po que foram 

b 
# , . • 

traçadas em 's..:iem eia de pessoas que <:;ab1.am o que as 
CEBs queriam e precisavam; porque foi man. tido o que se 
assumira em outros dr!.os; po.rque a.tendeu às BASSS. 

N ~ l . ,, " 
J,(, .:-,s LHUTAÇOES: nao perceber q1J.e o P iJ_.e32 ,ien to e o 

oríen tação e n~o se abrir a outras urgências. Nio se 

l 
previu recursos. CresceraJn como ~EB, mas .n:;o C:)i"/lO ser-
vidores do Povo. 

·13 . DIFICULDADES: sobrecarga - falta de tempo - conselhos 
fechados e pouco livres para a aç'io - falta de prep2. 
raçao - .f.'al ta. de confiança e de valorização do.s dons .. . 

11 O ?Li NEJAMENTO 11 

A A',/ALIA')A.O revelou. para o PLA1'TE.J/.-\ME.tl"TO ~lJC! ele 
: deveria ser fe:i. to levando ·em :;onta os ff.EC1'füSOS mJMi HOSrpa, ... 

1 ra não se repe ti r as l'ru c; t raçoe s a so b:recarg a. • . Que rk-
• Ã veria-se planejar nao tanto em r~ima de. OB.JE'fIVOS, por~m

1 

'.! pc,r REGURSOS 7 para n~o desanün.ar ou inPeriori.z-21.r a.s pup.J.e 1 n.::Js Cúmunida.des. Reve 101,1. ainda que a Paróquia que.ria FOR~-A 
:i, .,...,O a ,_ d ,..., C' f •o ... ., ' ·~ Çf\ .. :m. ... o ·º=• O:> n..._vr.~L=l e que era pr.ecaso pe.nsen.' PRIORIDA .... 
J. r.1 ~ e.., i'i ' • e• ·• n D ... ,S ,no.o .. lo e.n. v-1.;) ta ela comunidade enrJ~-J ada, mas principõ.l-
1t · 

. • Jmente, em. vista das b.~.:->e.s e dú 11 povã.0 11 •. 

f n ct1· a 'O c~y .. ~~e) C!e aA...r.:-"'1"' 1 · '1' :l .~ · 1.., . • ..1.. :, ~h-•.~ , .·:r. 1 .. . _. e a p zmeJ.-J.r~ · O( f.1.S as pr~~ 
,,postas for-am a:va.liadas pelos gru.pos de trabalho, põ.J.:"a fi.n.a.1 



)~~,...,•f.f,~"f' )~~,,,_,_......,... 1""1~\"'->t'I'...,. ''••~" ., w','lil•~~.......-~•• .,.....,(V,-,,., ..... ,, •. T"~ ,·1/ , .. , ,. .. 1·· 

. , 
i. 
,1 

' 

:I 
1 
1 

i.UH , •. or.senso: 
. .., \ 

l. ~ 1· 1- fMAÇ;._0 ! a) 
" - u) 

:') 

r-._,.~ • ti i •..; (.~ ,.,, (\ ' 
- ;!.~..;.~!:::....:.-.: ,, 

b.,1 

,\,.-~o 
, t..,l" 

;,Ç}\O 

tic,1 

::.o:.;, í:,.:!:·:;ci''-· l<:t 

,-~ ~;; -, 1 •• /JI r'SS ~-J.e 

e:) :\\fT'.%\ L •)Pr;Ri~R.IA 

;·l•:r::: J01, :1 . 

:;·~ ( fBRA',,ÂO 

,.\ P;;:tr{Ji:.:üa :,s::~:)_;dn r:.d.r,dd c,-,lfi:) 1ir.1·)ri.t,cidC de 

todos a me 1.Lorj a do .:,.e sso 1 Corau.ni,-tad.e de S ~ .r\J;~o 2v,:m 
(

:1,: .. ,~._ iv• l~ ; y ' 

ge 1 is ta., ,:.;.i. tua da c;o 1)re ·· wi morro .. ':m di ,:'? s 
,p • , ,.-., 

:.~tvcL t~heqar :12i .• O x·,UTL{-\0 · .. d.s3. ,-;n'i/olvt_C 

da<.les f! o povo da 

J.a.r, 

,,_ • .• t,;,~ e). ,_ .:..,1l fl05_ 

í.'Od::-:.S ,1.::.; ,"\):'l'lti.!"li-

\.1f\i{ DDRAV.\,·lTE ? 11 

deSw• •-r~lt. f·.rr:-:ilJa~ harfa:n n.n L).l."epat·::ti;.'2,0 ..:; :Hi.J:,·.a.ç~o ·l.;) .:\S':i ·:i\,I • 

HUfL .. , voJtoiJ 2. se reun..:.r no d:i...:.1. i::.4 üe f:•":'ve.r,;:.i_rt.') 1 -e:- Fim 

de :-i.gj ·, i2:ar a~; ~ec:i ~,úes "= 1•1•,)puscrar:: {)r-erarar :::ubsÍdi..03 
•. ,,.,. 1' )...... 1 1 "" ·• ·1 · , o•· t,_..., ·r ~, .; --o~ ·· ·( r·'" t · ...... ,~ - ,. ·--::e ... 1 ·"' ~--"' ~;t_ .,na I e ·'• 1 C.l.1 . .::., r, )~ .. t..' .. t.. s ::; '. ,.1.11 (~.•~1..-,\,:\.,C,-:; ,)Z-\[,;\ ·:o.nS••N 

i:Um U.z,;1r· ::; :··,aior titme-ro ~'-'JS:-"'{v·,:' t<: pe~,;•:; ).:u :~c:.)b.re ,.:t n-':x·cs 

:,:i.dç.de d~ p;;:i .. rt·icipa.r rlas ;'.'•'l,ClÇC1E'., ·:los r::::mse1ho-s Conn.uü d1-
,.., 

. ~.i.o '.3 ..narca(;O':.; pzt -r;;, :::-. ·:.:.•'"!rr21rta de 2CI a. 26 .Je ?na rç-\); ···1;-._.rea.r C:~n ·:: 
..., 

r:o.ntro•3 bi.me:w:3,: is de i'orm,·.~/ ,::.o i·. ,:\C1Ji":panhamen tu.,_ dos r'U. ver ·i 
·;-;os .. ::etore'.; pastorai,, ; J~é;.pt=:.;.·r ~-- pa .. 'ÓquJ.:i.. p,:-l J:\::'-. sdbe :c ;;1 té 1

,~ 

onde :i /.i cc1e qaram e como i)(,der·~10 a t::i.n9i r í3.!3 ~.reas ç;U~ 



~eni_l) e r_rint.-~ pe-:;; -... : "'..c.r:,::,·,<.i··1,:;.d3f•·.':' ,te, p,::.ct·i 

:i
1
;ar ::i .'.:.o ~ ... _rsc.: .,.m ;.'.'· 1 p'7) :1 1 2.;r:1·-: ._ ,.:,ur:r·o ~'!. HOit<:.. A 

c:~-.-ixou-·~e ·1e L'Hl· 1 e;~ ,> 

~~ /"l Â~ (_!_ê 7; f..~l l"t~ ?,. 
~ . , . 

t~• S '· ;,:e: ri.' l C 1. C.1 ::~ }: r:J t:.i. C.., '.:1 

,. .. 
, ;E:--~bRJ.ÇAO da 

Pn.L.·:~sRA de I:S.?JS, ç n::~;:·•r.3.::la. em de.: ~ •. :inul.os pu1' u·i\a :;,~uJ 
de voluntários . ,\1_,5s ::1. ,:~·~:Lebrar~:óo 1 dividido~; ·~.t;i. 'ir1 .. 1pü~· 1 

cada. 1.1m ç1)nforme o ···,i.ni~;1:ério ,J,v.e r.~xercc: (leitor, r;om.r-"ll~· 

tr.!.Y.'ista, ,.mi~<1:;;.<lor, r:aüb'Jr, :;.1,xi..lL~r d.3. ·;:i_;car·ist·ia .•• ) f..:~ 

J • 

~-· .. ..r • .., 

• ._,........ ....~. .,..- ,., ~., .. , .. ,.,_,...., .......... 'f'••~ ... ,·-......•l';'I~-~,·-



r·p,m AVALIAR a Celebrar_;,30 recém tennir1 ad .J. . 

O 2 2 :lia foi dedicado a .w ali aç.ào ·10 ,\ni 

mad·:>r. O r.:étodo consisti a numa au 

to-ava 1.iação de quem e xerceu o se! 

de 1a cu,Pbr~~io re .... ,_ .i. -~ e ... l ..t'•· ) .. .J ---

'.JUida do l"e lat.§. 
rio do q r upo de 

.:,1nr.1ador _::;. O 

plent.rio -~cres­
cen t 2,va pc.rgun -­

:~ s e observa­

çoes qu~ eram 
solucíon-{das 

a tra-,rés de exer 
cios práti cos: 

-::~nsaio, '.ira.ma t.f. 
zação, ·repetição 'I 

sinais e paléwras. 
Os outros dia.s seguiram o mesmo caminho. E ·assim 

lei tores, comentaristas, cantores e a.1 xiliares d.e Eucari-s t 

tia passaram pela berlinda e podiam ve1", a.tt~ iRes:1to ~ a. joc~ !" 

sidatle .. nos exageros dos exemplos, .:ts suas falha s e o jt:._i 

to me 1.r o:r de f a.zer o que faziam de manej ra i111perfei. t e • J 

,.To Ú.ltimo dia., feita a rev~i.s.ão do C1~lrso 1 C:0:,1st.:1-
tou--% que todos haviam qostado e aprendido 1~1s tante. 

Aprende•.i-se a valorize.~!' mais a CeJ.ebr.ç·~o da Pa1avr;J de · 

Deus; descobriu-se a nece.ssi dade de se prc.'.lparar em 8.<11.lÍ pe 

e até m<:.s .o ensaiar o q1.e vai ser feito ou falado du r ante 
a celebraç'io. 

rum clima de mu:i ta c<:U"'idade., o gr1;1po f.Ôde t:-unbém 

l 

, ~;::~;.i; ~;:;::~t::::l ';: ~~i:,,!::: "/;e:::;:~:: ;:: :,:e 11.: 

, nem 3empre são .. xemp.los de como ceJ.e ra.J' bem, i 

fl(ão hotve :nem mestres e nem discÍpu1os. Todos se f 
jl. ' ajudaram. E no d.omin qo sequin te puderam celebrar ivte: .. J.ho.r .. 

L .............. ~~,- ....... wuw: ~ : ..,,..~ .... rf~•~ ~- ,. ,, .;.. • • ··~.;..,ol,Mt--- V"~ ~ ,f,4 :-\ \ "'f\" 



p 
"" 

>1e .... s _;,_;1.ros t rmao s, /Úl'll'é.S e~- ra.s iI 1T,as: 

.·\ d~B:·. -··ied. di .. ~ que ,mo de 19;33 :;eja 0 AHQ_~'.~.:.-
~ ~ !_; ~-•~•1-lAL LA- '/OCA~'.OES. ~oi ,w1a !.ieci. s.;lo tom.3.da 1.>a1 •:l t tende.r 

:, ,,f:sejJ dP. -,YJ..:.'.::i .;J_s dioceSf;''3 ,~ i/1st:i ti.\ tos religiosos do 

t?,rc1~i..L ~ f..'i;J!'r..~ •: ... ti...:::.r· .:~o ?rr;,rrJ .. le 
1.1<.:'.ç ic -::- ~:\f.'. • .-~,1r1 e_· 01~ s;;; b:i . . L.~ :.lr.:d·: 

:.;e·.;.:,, t) t~·-.;pÍ-r J ·;_:) ,1F) p?1 r ·1.c1-

,,., 

:>) d:Y11ir•'Jº (:o Pom ?o:}'~.)r, ,r .. e iuJs Í.1.:~~tios 2,i10'.;~ t~m 
~ ~ . 

siJo .) di2 t.1,? :):ç,;\Çí)e';..; p1-:J..:.:.:; 'rJc..!çrn;~.,, •-::::.:;te ano ·:~li 110 dia 
2-• ·lt: i~r-~ .. 1- ~1e t'2.z ~:::1, °!:Gc1é;3 ·.>"! :.:l.L•.· >~S-;::3 ,:: .:t~>(!.r.·ti.>r'-ê'\ ·.10 ArAo 

10cz:1.cional. 
:_.;::,;:::;;:.; d:i.ou.::.Sç"._. {~F~ ··.os 1Í.l:::irc•;; t0~1po:'.~ .FJ\:.rurn::in 

· :,·.a1:~ in ·r!:'.~1si<},3d~::: ~ Past:or·:.!.} ~-~i·~~,:;.:x;;~r.Lo-Vocaci.or•a.l, q~i-~r· 

r:::ir-1::i·~iya.r :.!: 1~,.:::\;:;Jii.U1ü.-::- e.') :'\:1•) :f0,::::::-i1:::i.ot:.al. J:,0,'t:.,1:.\,:.1_.tentc ~ 

co~n..1. ·::;./~o C.iü-::P::=.:::i1:,). de ;u (~:-/~e; I' lfor::>..;Õe ~:; uf ·-::, rec~:: r0 ;) pr0"• 

1 , v ·t-r..), ·~ -.1 L.'\ e-~ L:.. ,.,. ~-- e~ l __ · 1,~ .. e: ' •• ". ,_·:,· -.·.1 • :.i•~··::;' ;;-r.1.1·._ ..... ,_ .,_-,,~.t _ ~~· :} t ':Jr .. '.~ Cd.,.t·;~i ,:._:,:., ·:o,_;.-:;u:;.oes 

::d.;;.1:Ls. 
Há e·,,1 tcda.s ~-,s µ,xrtt-s :lo Sr-?-.. sU. ,:.: m,.;:~l~10 do n1a1do 

r?r-::.r.~.J.P ;:..~lt • ,1;:-, rpr--:--:,,··~or-H:• '·idf''·•(•;lo~-ôl.':-i ,:., 1.• -:,,·1··;n1'r)r.•,-,c,.:, ':.."JY -J - ~J,;.. •- ,1 J, - ••• '\.. ,I J .,. :;..rl,, º,.,i • , • -•- . - • - ..._. ~... • .,., ;I • '..) {.:,l, 4 f,' 

•·:oss::1. d.1 .. ocezc tr3.t,.:3.J.h2..:":'l. cr:.rc::., · i..:· 60 padres t:: cerca de 8. 
re1igiosas ., <v--in1:!,:;s de l .0r1. >s ~:,:?.L.;,.:;s ,:: (~e ,, tr:i ús ::~st.J,do -; d.o 
ar-asil. f;omos poucos par~:. o servi ço ,Je ;·:a.i.s ce um m:i.lh:io ., 
e meio de filhos de Deus 1 n 1 1J 1'\ a :;;, Tf·: ::. t~~o dif:f.cil como é :no'.~ 
s~> 8;;.d Xd.da. F' a zem.os o que \ ,. ,'.'.:_ 

1,0 ~., '·· no e<... -f 1, '°' 1 r:1-::• :• • °'} ., 1·-: J. ºfl t' e:• .i .. -...J.;,,,f,.L:t-.. ... f ,;.4 .. :> ·~•-•..,.., ~ I .. \.J.'1 

:ciossds f I 'ô.C i.~S .Corças,!, :1pes.2; r.' de mdo 0 r ... sfo r<;o, .. xpes,;1.r dr) 

excelente pa.r ti 1..:ipô.c;,--J.O do~.; lei (_! ,._~g. anes;-;i r da ))'ltJ 1 t 1· 1·,1·t r•;::i,c';<) ., ., ., .... '-'• ,,. .. , •'. -•-·••'J'A".t. ... 
d.e com.mili~des, (,~.e: r.o:-:: pe.c:nit"::!m ~tingir tod~s rs !r~~s de ,, . 

j i'lC :::i~-;:;.1 '1Í. 0Ci?:Sr:: e L'. r,o -.·q 1 a.;:~'">, 
•~.4JJJ/f._,t.l,,_ wM-,,~uJ.W<.tt1t1i.4'~.:\••~11.,111,,w1~1;.no,t1'.'1"/'\luA,r,l".., tJ.Mr .-,f,flw..,..m ,~~\(,,f 



i...!on tÜ'H).a, por i:.. n .. 

d9 .a r-1.ul tid-;;_o de pe s · 

mer1 te pen-:: li z.ado e e.:... ~-­

de 1 mas os oper~; rios {_,,.__\.) 

... , •. •. f·;;!{'~ 

~'ico:., ? :cofw~da-, 
:=.: Jr;:1'.·-

pou.c.:o s • Peçc1.n ;.:1 dono da 

u.e envi·?! r ... ; :c-: 11 (_Ili': 9, 

··..,.11::ê:\ p,: 1'él cresi:::e r :-1 

pot dere1nos riue tern fa l t.;.GO ,) 1 OSS::1 ~roi.i. ta.de declcl:i.•i?. de 1 e 
~ zar' , de tra0:üh:. l pt"'J.c:s ·1,.)c::.çoe.; le !_tJl'.'i~.-;~. 

De ..1..3 C')l.f~ ern f1Ós , f;•~·i"3 •:..n L'.'ega --nos )rn::.. ~1-:,\.C 

t e da qr.;;I1de r-espo11sa0.i.1i.d;;j.<'..e ~.t:::~ •.:::0,1:;1:r,.~ç·;o do Re:ino . Pt·e 

~~:.i. ~~ .. "::!'f~O •.' /t\.> ~: i \.-a . .r f: j_ r· _. ~r. ~:.~ v· ::) .:\ : 1.",., s ~ .. ~s :-- ·. 1 .'" , .. ji ! •·. (~J \-1~ -; f'i.:, 1:'~-' ::: .:: s ~~ 

,lir•er. La:1t,,;f:p !i•J.:: ·~.:::•-:.e••~· d.:sc0t··-~-::•r-· .... 0

• !:(, ···,1lt:i ·lo d,:::..s 

ú! .d::. ,\ o.:im 1..',i~:etde ,:,(::;c-1.,u f_ :: .1-:1 t·e.si,t,:C\3)1.,i lj d~de e.:-t .:u.;-:.pr..! -

r:ie_.t J2. 1)rde~ .. de Jc: .. \L: ; , ·:i•; <:.:oíst:-..-:: :··e,~!•:r.~iiil 1 -;>.s -;-oc.::,ço~:~ 

'..!.11 .i ricen 1.~.'.vo . ?, m3.L·, 
1··c•: .. r-·001 t,••) -•oc~c1· ,..,.,.~~ 1 . • , !J,;;; .. J..J.I.. J - :\ . . J ••·•--'-' 

1.-:-:• r,. àpn:.Ssàr-~.r1 ~ pelo seu 

peJ._:--;<-; -:.;1...1as i. ,aç,.x.: 3 ,:! ;;_;:.e :i.-• 

e .f ., . ') :• ,.-·. ' f' :,··1 ., ' :1 ·, .. •rr ( .. . :",.e, (' () ....... Ll .. ,> ,.m ,.~e•- <.-.,;. .. ':;; ., .. . ,,.o ... _,~ ,.., 
dioc · :::,e tc::: ... h,3 t..,-l':c t;.?, ~ 1r:icc::. -~ .. _)e'::: 

nlosas ql.ie i:-<YSê)!il b) ,;~~,.:c •••nos ~ ::.j.:,t=L~ sot·r.tH' , p3. i. '?, 

· ··' · , ..... r, .,.. ,. e r,,., ·1 a - •'\ 1·1 
e:: · ·) 1 i"C' ·~ ,J .J :Ar.:i.a.rmo ,.; 1..).;. : .. . ·a ,:, J J _ .: • .., · ::, .• :. .i. -~ .Jt. ., · .. ~ • 

j oc, •·1t.-tr~ ~.e i dedti. Fi.·:.;;, ::>r• to r·orn .r,,H;nc ,j ·~sto 1 .. •'-' ~ .... ... ... .. . ,f"' 

c1f·tc .::,.do , te'C~Lo '.::t ·tcz0. ' l""' · 11:.,sc~- l 
r'io :1Li..d t: · ~~ v caç~; e~ '::e~ .. siais . 

Mas preci ~1 .amos 

±?azer a no s: s?t. p i .:r- t e .. 

A todos 

que.ridos irm'; _O'.;:> e queridas 

C"H 

(,t' ( 

'""'.,.~ 
""' i 

f 
t 
t 

t 



___ ,.,.., _________ ...., ___________ ~.,.-~,,-.:, .. , ..... ---· ........... 
_n trego também a ~arte de .nG.:;sos 3emin:, l"Ü, t&s -cerca 

,.. 
de 15- e do nosso <':e,'f:.in.3rio em construçao .. 

com · ossas oraçÕes, todos u ... Ylidos como .ir :a.os, po-

d 
,.4o p~..; 

1 
~)ela in tercess'ã.o de Jesus Cds to, eremos :-nere er ./.! vU,. t . 

com ,Jênç 3 o de Jo:=.Sil Senhora, mui t .:-).s vocações para a I gI::. 

ja de _,f ova Iguaçu e para a Igreja do BraE;i L 

De coraç;;_o abençoa-os seu irmão bispo; 

Nova Iguaçu, 17 de abril de 
etJP ,., a a ~~ 

~'loHJt.~-~ .A.~ -
l . ! VIAl.it<;M DO BISPO DIOCF;3ANU: ~-!os r.'l"" Ses de ,::\bri. l e 
i, 

maio D. Adriano ,~s t:-H'á 1:i..:;1j:.:lndo ~- servi r;o da I qr·eja e ele 
:li i 
'

1 nossa diocese, De 05 a 15 de rtbril p.:1rticipou d.a t\sse!n-
!-_1 bléia Geral da CHBB. Ho dia 19 viajoiA pô.ra. a Alemanha. 

i • 1· " . , , .. "' d . . ~ 

'·· 

;:ro.s dias O a 13 ue maio estara. na ,jtnça, epo:1..s seguira 
para a I tá.lia. c:nd.e ficar-~. até o dia 19. Visitará pessoas 

A 

e entidades aue tem a.jitdado os trabalhos pastorais de nos 
sa diocese. Em Roma visitará superiores gerai.s nue têm r.e 
li.giosos em Nova Iguaçu. 

- CENTRO DIOCESANO DE PASTORAL: Em data que será .fi 

)

,,_

1 

x~/ia oportunan1ente, será inaugurado o CEWI'RO DIOCESANO D....: 

PASTORAL, onde er,3. o antigo CE.PAC (centro de Pastoral Ca 

tetfJ.ética). Logo que for pos~Ível, a. CÚd.a Dioc.-esa.n.a p;;3i 
sará do. Catedr·al, para o novo Conjunto Pastoral, que teu 

. ~ " 'a· d' · ,-.• n _J..ra num '.':,;o pre J.o os 1.versos setores e mov:1.men tos ate 
· agora espd.lha<l~s. A distríl::P.,liç:;.o dos espaços e a insta1.a­
ç'io dos serviços estão ·• se.não prepa.rados para podermos ser 
vir melhor o Povo de Deti}S, 



t:-J"Jt, \f~,r,..,...,,k\,~fl.4f1 uil•'"""(t•,V.: .. ;::-1~ ,J!f 
• 'C:SQ 

::ô~ .rnr;,, d:J.r c•).nt:' .. ;1,:idrJ.~>~ 
1 ~, 

,.; re·t:l.ex.c'to so 

Fri (.. i)cj r ,. 'r·r r:.J\ _ 

) i~.n.-·c,n ..r o '"l.Ü s -:-,JH'.:J.f,.J_~~ 

=3t~l~~-J~.,\º, _j{. fJ e.:. /.~:;SE!S·.;~) 

( 1.Í...31\ t:e ·lo ,~ovo 

··i: 
') ,: r 

1
;0 '\·,i, 

( ) , .... -. ,• I ___ :_: ~ 
• • .i t) > l. . - - . 

:-w::; ;>vl·,c,,;; 1 •'= ~JOSi-·.ion2r'd.1.., 

aci. \.>Lr.l l . 

O :;1,.uo de t; 3 coir.eçou r::.he 1 o de :; :...1• rp rc s ô,3, :j_ cOiiteç ;3_r 
'.l_, 

pe1os ESC!\.NlJA.lúS t;n.vo1,n~ndo -:1,- prt-:;:;idenc.L~.1ei~1 d sm···ez·no P:;: 

1 .r;:1 l9H6: (\rvalcante 'fede:i ror:;, .1\;:Ld-:·"'-:a?.~~a A',.reJ.í ?..no !:. !•l;1-

i tf' 1· ~.-- ,,..,.J .... em ' .., l . r .. , - ·-~ 'L' ' . .., ,.,(' '•".r'~ ,rr r· 'Yp "'' .-v • ... ,. .:.:, ,_ C:t,#-r__..., .',1..:::\. Vi.\ .. i:.,;_. :., .... ,_,1--s .I~ ..... .... ,'"\ 'J, ,.v.~i 

,.::,.; ~l .-r_11e r•:.v·e r-~5 )ll'r1;")e'-' ,,., :·1~l•>V'><:>I'.;:, 1•-·1 ~..:> .... •"-'- •, '1'-" .J.\..., I Í •• -• A,l •• '. , • (.:J,J.. '..,..,_., ' IJI \;.: ) , '(:; 

f-6.~Jar com o ':>Uot·, •') ·;an~1;~~~ é ,"'l~:3 l .. gr.Í.Hk,.:::: tlo 1 ! povo~ E 11:m,~ MAXf,t,E;SVALOR EAÇACJ O.ü '~RÜZ.E:~H J 
,l ' • 

1 
,.pJ.e p:re JHdJ ca o <:~mp_.r·esari.:~do ::-;;;.;_e:· 01r1zü 1 

.t .L:r~. ?.. jnfL:1.r_;;)<;>, éHs.met.-1.,..:~ <: 1.~e~-;em )f.'eJ;:> e 

'f d1.nnnlU. o (! .>SSQ rode r .J_.r~l,l!. :-n tlVO. Gr.rn ,-1 

j ºMAXI 11 a .JÍ vid,.':) do$ ·:ro·.re rua.dor =:s e lei•• 

·1 to~:; e~:>tá 30:~ maj ~ al,, .• 
'f 
t."· "' 11 _o __ F..,.' r'_.,1 __ r_o_t-·\_Els_T-_C_) __ 1_>_H_r: N},rJ~. 11

· 

li ,. 



u ·roveru) ?e1 .rr¼l havia 

i r..vr~ tido tudo l~O Rio? 
:·1i;Jt-"stiw)~' 1.r·i·1.ola; Satv1ra 

,-v 

~• ::\O .- 0 preuz., tpa ~ O e que 

d~l certr.!Zêl de l m: ~.h.30 
h • os e r.}•Só!i.,2,;\•; ::(.,!)COI'l°',l r3. ;r,_3_, 

~ ~o~-ía<},, Fal ... tt i reto ~ 
N 

•i.s.a a e'.·;:oçao ccrr~o 2:-.!:. 

rnr;,. ;~~Je atra:i. p.:- .ra 

" .NADA FALO 

s,_nça 

r,c> de 

tfADA 

'., t:a.rd _ , ..J s ·_,n :~ p r.~ , 
<lo nse i.riho ', o n.une 

part:· ç:i.p;~:1,ntes ·eca:i u 
ba •; tan i~e • 

i'~r -. 1··.o t Z\ de c·:mP t'1)n 1-a.~ 

!.~o•.; ~om .::, r·e.a .i<:h:i.de d.a B,. i 
.{ada. Perceb~:':;.os ent:ao r~•.h:~ 

.; . 
~ prec1.sn ·1er;.rer a t· .. n-• 

_., 
ta,;:ao de qu.:.. rer que o·· 
~-fov'ir:10n tos Popu.l,. r•::.' s 

é:. tu"'m a trc-: 1 · do :\ , 
q~ie ~ 11e .r '.Í "(' ~ j a.. (. 

respeit,(;1E 
·1 hes ,"'.\ -:• 1.tt:nnornL:,,. 

Ve. r-i. f .i C:o.7h'.)3 aue uw.a 



Os acon tec . ..:.t .t'. 

-:os do RlACH.40 e <"",S 

,. 1.,,..,.,,..,, ..... 1t ~ 
.... i-. .,.t,,. • ' 

Alguns passo•;,no entanto, já .foraa dados: em setem 
bro de Bl ti vemos a formaç::;_o de ani1r.si.dores. Em outubro 

de 81 aconteceram as 1'1-., SE} L~L S GOHUNIT1{RIA(,. AÍ cada 

comunidade recordou a sua HistÓri.a a partir de testem1,.1.­
nhos, fotografias ., folherto.s, _Jornais • . • Demos ainda w.t 

outro passo: as ASSEMBL~IAS PAROQUIAIS i1 em · tOVembro do 
mesmo ano. caminhada, então se 'interrompe, 

Estamos retomando o caminho e novamen. te convoca.inos 

a Diocese inteira a q1..e participe como I TJ.. · POVO QUE FAZ 

HISTÓRI # 

~ CRONO:;RAMA DA 1\SSEMBLtiIA DIOCESANA 11 

* 19 de narço a 15 de abril; Complementação dos RE LATÓ­

RIOS feitos pelas CEB.s e oporttmidade pa.ra q~~em nao 
partí.cipou aindr~,de escrever sua história. 

~f 15 a 30/04- TREINAMENTO DOS Ar n, DORES 

* MAIO: treinamento nas comun.ida,de 
-- ( 15/04-31/05: elabor-a~:'io do NmIO-VISUAL) 

* JUNHO : ASSEMBL~JAS COMUN!'I1ÁRIAS (com o Auttio--risua1) 

* :JlJi°,HO: .· SSEMBLtIAS PAROQUIAI 
-i<· ~§.I.Q.~ ASSEMBUhAS RE:GIO~-rAIS 

·* SEfgMBRO. RELAT'jR.10 DIOC,.~SArW 



v .. -...,--~---

-)(- OUTUBRO: : S.::'EMBLtIA'"' 1t.EGIONAIS • 

='LEI~'ÕES D00 DSLEGAD S. 

rrt 

/.H1!1l Adri111111, hi. ·po ::!int·t!~l/110 

N,, dia li dl' j:t11L~ir11 passadn :> Papa _/1,fio P::u-
J1.1 li pul,linw ;i hulíJ , .'-\ hri ª" pnrt:is d11 .Retlen 
t:1u,, prndnJn;\tldn 1rnn n>111 l Aw, Sant11 i!.xtr~ .• ,r .. 
dinúrí(,, p.ira , ,Jmen;ürar, cm nive l de , on~.-ii~11li~ 
,l;! íveJ,1 l1·1i•:cr-' . .al. ,,s j():'J() .111, ;:.: 1la f?cdl'1~;::? 
,tuê .Je•,u:-- Cri:;.to tr<;uxc :1 lwmanicblle. · 
N,) u:ntro dn ,.\ 111J ~~tnfo, n•nttJ no 1,tniro ~i,1 i.-i.la 
da /~(reja e dt: tnJo hist5~, ri;n:á 11k. ~~~tá .~cm­
pre .a p<:s!--1,a :idHráx-et tk Je.·u~ Cristri, D1•1;:,; e 
ilnm~ill, :h1kr, rctl,:ntnr do~ hrnnt.'11:·L . 

i:: !'o mi•;t1:ri1, da Pá . , .. .-m, que t· s,•mpn• mi:,térw 
d:1 l-?(:1.h:11,Ji,,. tan!1; 11,, ,L:u a--pe\'!11 d1: Cnit tonh, 
d<, -.u; .1s1w, t, 1 1h: Ht•,::11rn.•i,·ãn, qt!I:' ·~L-' f1ind:.1 ' 
,'l lf.!:rt•ja e tndJ ,1 ri ,1ucza ín~1ít11d,inal <b lgn•j .a . 
. \pl; .,;ir dt: u.:rt:i~, apan:-n,:1í1: l dt• < t rtús ·1enfüne- • 
fl!l~ p,Hti<lll;jft~. t: rum Jc;,tf::> C r":-:t1} \Jlll.' !--C l.'llltü 
,! 1.~i"t'JH, (ºrllHrJ I ri11dpi1, di; no:-~í.i s~b,, ;1,)io, (Htl!O 
únko mt:d iam~1r ,: <·Otrt· 01:11:, e ,,s hom •11: . 1·(1mu 

!tr 1·, :<1 i_::-pc;:r~,n~:a v1ni1, ·1 1\ 1.· ,; . Z tl.1 ll11m:uu-
d:11k. <<ll11 ,· 1! 1 , .-, ... 0 i"1111._· ,, ,:1hnd1>r. 
P1·~ik 11 i:1í l·; o d,, : 1: u p11nttfü·,1dt1 •111i· n Paf)íl 
ji,:11, P;1:!Í 1 1 li. n .. 1-.: :--lW:-- !!nln<k:,; l:'ll, h'liL;1s Rt1 -

d~i1t1Jr d• ,:·- H1 ,mt11~ · { 1m~q 1: :Hkn dl' :\11. ,tri-
1·<'1rdi:t i l!):,,O). 11.1: ·u:,~ •núnwr:H prt•.~• :H·,-,e~ ,, 

ai r,~f{ilii.'as, ,1pnn1ti. ,;1:mpre Jt•:--t· ;; Cfo~Jt} ' cumr1 · ,., 
rcnt ro de t!)dél ,1 v11.la d~ 1 t!rej íl t onHJ : , r-orar'fto 
da ig-reja f<1mo. ' in:{füuí~·ã,J t~ (OH

1

10 P,,v{) d~ Dl;1..· 
Sem lli-,l:utir ~ quf.!~tfüi histórka :<1htit a· dat~; 

• ~xr1ya tia Pabcã-1\ M1 1r1:.e é Rt1s!{tttrel1.:ãr1 de. J~.:.;11s, 
,, Sattt() Padre aprnv1~1ta ''"' dad, ,:-; d:.1 tn,dkâr1 r 
1111:· 1.rm\id,1, Ullll in:~ish\ncia ;ip.o!-lólica, a teJ\tinu 
q Anr> Santo.. · 



D!r. 11 P. p;i I!: h11la 1k prcld;1n•:.H;;,,i un lt1hilc. ,~ 
Qlll' r-, k perí1Hfo ·,tj!.1, pnt:~. llfll 11,nr, \ t!l"(l;J.( ('\. 

ramtnfe ~ano; que ;-;-eja U/11 kmpri dl' t,!'r~ça e 
•Íe s3lva ·é'ln, p1. !'que i.:t11tifk:ad,1 mai!- int,~11~:r11 fntc 
rela íltliti1(,'iÍ1 d.a!', ~rn<;.i.- d l Ri lif'nn,, por p:q­
!t' ih ~t1m.1nid".tk d0 11!1:•:-;1, tt. J,! ),: l11t'd,ath~ a 
r,:fj •ir ; -..::111 ~.:-:p1r,ftr;t} dt· ; , i11 , P,i-.·n dt· 1 t•u-= 
-1~1 • trm Cri:- tn ,.-,imu ( 1 · 1•,a . . . { R11b, '.:!- 1,mf 
L <h,-.:. R11n1,ir10, •t!. 1111 rr .t1-0! ·:~). 
C1r.1d1•ri.-tiLa •.k:-k .\n,, S:rnl I L' qu~ ~-t· ri 1-~1~' 
·:r~1do dc:,;di:· o iuidu ·pi 1ud;t . :1 f~r~j;.1 Ul~\U~al. 
!:m R1,rna 1} Pap:1 i11ir1,trá ri :\ 1 n dn j.ihik 11 n•111 

a ,11'_crtm,'\ ,.l,1 1 h. 1~1.:ld,1 P<,rt.:t ·:,n1:,, ·1 :? íl,v,t, ... ·a 
,h.• S, Pecírt1. :11i dia '.~j dl' .1 wr,·1,. :\-.: din 'º"1.:~ 
m,.ll'i.:am ::m dia i1ri:vi1 w 

Em ·l.OSSr;1. ,:l:i.oc::.:..S•.'' • bi ~po ·.Üou:::::;.::!10 i\br.i i..: ··.1 t\1~0 

::zr.1.to com a Santa Mj..ss0. do Lu-:ti L]O ~1e R ..... 11,) ,1 1 27 ,je ·\•H·Ç~), 

.ta í~,~,tedr·L A ~,Jrej~3 i.r~Gi•-::;\da p:11·:J lucrar a indulgêr.1cia 

do Jubileu é .:1. CA1~EDRAI, ci 1-: :iANTO J\N.I"Ôf.fIO 
1 

em i·To~rD. I ;:;p .. i ••• ç1 1 º 

As T.'Olii.J. .ri ::i. s : '; él , J:: eh' z-d. º :>_._ .;ir- -1 .·, 7) ~ r t-·i e i 1·1 ·=- .... :~o 0 ,, ... t, • • ......... -~ • .t r ;.\ 'r r..:1 

ANO SAliTO em esL..oÍr~ to de ':Y2.;;,'il_e:t:ciJ e <'ie ::-.:.,r.·~·•:! ·sao, se r ;y} 

1-"'ei i'c .. s r,.as :e9: i.ri. tes ocas.'..i)es 

* DOMINGO OE RAMOS - abet tura cio Jubileu. 

* 22 de 1AIO - festa do Esp1 ito Santo 

* 13 de tJUNHO ou Oomfogo anterior dia 12 • festa de 
SANTO ANTONIO padroeiro da Oi cesel da Catedral e de 
Nova Iguaçu. • 

* donl'ingos do mês de ACmSTO , mes das Vocad5es. 
* 23 de OU'ílJBRO .. dia das l Slf·S 
k 06 de NOVEMBRO - ce 1 ebrdção dos .Mâ rt ires de nosso U:in 

po e festa de TO OS OS SANTO 
·k o·, de JANEHm - festa da ~·MTA r f. DE fEUS ~ Maria,. 

' ., ; 
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Nos Vieses de Janeiro, Fevereiro e Março foram 

realizados,cm diversos bairros do Brasil a P· Btapa do 

CONGRESSO NACIOrJAL DE JOVENS TRABALHADORES. Foram os CON­

GRESSOS de BAIRROS. 
Esta experiência foi de grande ímport2..ncia, pois 

os jovens trabalhadores pararam e .fizeram um es L7ÃdO da 

sua realidade,vendo as ca·,isas, as conseqt1êncizs e propon­

do saídas. 
li os TEVIAS li 

J Na cidade de Nova Iguaçu foram discutidos muitos 

'.i temas em seus Congressos de Bairro: 
i i * Juventude TrabaJ.hadora e o. SALÁRIO, o TRABALHO, o SIND_{ , 

f: 
DICATO, as CONDIÇÕES DE VIDA, a 8DUCAÇA0 1 a SA®E,aDI.§.. 

CRIMINAÇÃO, a AFETIVIDADE, a VIOLÊNCIA ... 

Frente à constatação da realidç1de, nasceram pro-1 i postas: 

1 
1 

* conscientizar e organizar o maior número possi 

1 
t 
t,i 

vel de .Jovens Trabalhadores. 

* participa.r do Sindicato e da Associa 

ç'io de Moradores. 
passagem para. desempregados. 

* formar Comi tê contra o desemp~,, 

prego. 
* 1mificaç'à0 do Salário Mínimo acima 

d ' ". rl . f 1· ~ . os 1.r.a1ces _.e 1n. açao 

* organizar grupos de joven~ trabalha­
do!'f:s nos locais de t.:raba.lho e no 
bairro . 

f · p t ~ "1 . . azer uma rna..t1:i...:es _a 1;a .. o a n:~ve nac1on.al , 

em forrn.a de NCYI'A, <lemmciando os problemas 

que a ,Tuventude· Trabalhadora enfrenta , h,2. 

je;.:t e também a. :n:Í.vel de cida.:C1e e Ifat~do, 
numa mesma data. --------------------------~~-,.,..,,~.~ .. , ...... 



l 
'f 

M 344 .JOVEHS 

* CHATUD.1. '35 jovens tr~~balhadores: 

~- ENCt-\.~AHF:1íTO: '53 jovens tr!.ibalha<lore.;. 

* PARQUE F'l ORA: ~ 

X· LOTE XV; _)3 

·X PARACAHB I : J·J 

* ITAGUAI: 30 
* CATAGU(\:c•c.;; 5iJ 

·* PRAÇA DA 31.tíD"'IR. 33 
* PETRÓrOL:~: 39 iovens ~rabalhadores . 

A 2~ GTAPA do 3º CG'1':;RE:..;so .-1 JOVENS í'fü BALHA 

DORES já está sendo pr~parcn. ,? • ~ o COlr'RESSO de CID:.DE t 

se r aliz~rá nos ~j;is 20 21 e 22 de ,'~ .;.O, no CENTRO de 

•'ORHA.ÇÃO, em ~riiOQUET.(. 

l:

l ~ c>t_, gr~ · 02 imF_,n.:inc· a '"' DIVUL.~AÇÂO do CO\·I3RS'--. 

So 
. 1 ~ l . ,. " 1 d ,. "' -, , po:Ls e e Cteve envo. ver' o .na1or ni)Jaero possive e ,.;U-

VENS TRABALHADOPES. 
;;l fina:nceiraJ será b2nvittda, 

poi.":> a despe3a de todas as 

etapas do ConJresso é de 
~ 02, ·•ü lhoes d.P _r,-~zeiros, 

a ser asswnida. p~ la ,:rl. C, 

que é formada por jover~s trab.f~ 

1hadorf·'s, m~.-i.i.tos deles desemµreg;:: 

dos ou ~-,u}empreg-3do3. 

'Jual qu. ·"'r' infonnação sobre 

o CONGRBs,·.·o de JOVF -1S TRABALfü\l)Q, .• 

RES, poder~ ser obtida 10 CEPAC 
(Rua Capitão '"::haves, 60 - Jov~, 

Irn.iaçu, às QUINT-S-F'ETRAS 9 a t..::..r 

de 01.~ -pelo telefone /67-.. 0472 1 no 

mesmo d:i a e h-:> r.ár:i. o • 

1 



- LIVROS - LIVROS - . LIVROS - LIVROS - L l v~os - LIVROS -

* A LIBERTAÇ~O DO OPRIMIDO 
O ANTIGO TESTAMENTO 

André Rebré -Ed.Paulinas. 
- O tema do pobre, do des~ 

parado e do oprimido no 
Antigo Testamento é de 
grande atualidade seco!;_ 
frontado com a sociedade 
em que vivemos. 

, ,. A 

A. Rebre e um Pe. frances . 

companheiro d.e reflexão e 
ação de muitos militantes 
operários. Ele interroga 
a BÍblia e faz reviver p~ 
ra nós esse povo que, na 

sua c~rninhada his tÓrica, 
encontra um Deus próximo 

e exigente8 

* ÇUB TIPO DE LIBERTADOR 
FOI JESUS? 
André Rebré - Ed. Pauli nas. 

- Esta obra é a de n2 l da 
Coleção "MUNDO DO TRABA­

LH0'1; a n2 2 é a obra ci­

tada acima. 
Partindo do grande inte­
resse, em todo o mundo, 
pela pessoa de Jesu..s de 

Nazaré, o Pe. R.ebrê se 

lança a apx~sentar pis­
tas para o homem de hoje 

através de uma análise 
da aç~o de Jesus,e suas 

escolhas diante 

do mundo de seu tempo -e 

de como reagiria se vi­

vesse hoje. 
* ALGUNS PRINC!PIOS E DIRE­

TRIZES PA.RA A PASTORAL DE 

JUVENTUDE - Ed. Paulinas. 

Este opúsculo elaborado 
pela Comissão Episcopal 

Regional Sul I-OTBB, é o 
resultado de encontros 
com as coordenações dio­

cesanas de Pastoral d.a ..Tu 

ven tude I e se ded:i. ca a ser 
instrumento de reflexão 
e estudo para as coorde­

nações e Grupos Jovens. 

* CEB -CORAGEM DE SER IGRE­

~- Ed. Paulinas. 
A Equipe de CEBs da Re­

gião Episcopal Bel~m-...SP 
foi quem preparou este 

subsídio com a finalidade 
de a;erofun~ e ~,li.ê! a 
caminhada, incentivar e · 

apoi_ê!, o nascer de novas 
.... 

CEBs; troca de experi~-
ci~:!,.,, que ajudem .na cons­
tru.çao de uma nova sacie 

dade. 


